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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 29-03-2012
N.Refª n.º 73/apd/12
Outras refª

Lisboa, 28-03-2012
N.Refª n.º 72/apd/12
Lisboa, 27-03-2012
N.Refª n.º 71/apd/12
Lisboa, 27-03-2012
N.Refª n.º 70/apd/12
Lisboa, 26-03-2012
N.Refª n.º 69/jp/12
Lisboa, 26-03-2012
N.Refª n.º 68/apd/12

Lisboa, 24-03-2012
N.Refª n.º 67/apd/12
Lisboa, 23-03-2012
N.Refª n.º 66/apd/12
Assunto: Greve ao trabalho na cadeia do Linhó (continuação)
Dia 29, os presos da ala B do Linhó fizeram greve ao trabalho. A certa altura foram inopinadamente fechados nas suas celas onde permaneceram quase todo o dia. 
As autoridades entretiveram-se todo o dia à procura dos culpados, procurando informações junto de presos pressionados para contar alguma coisa que possa ter utilidade, sem jamais admitirem considerar qualquer das razões substantivas avançadas pelos presos. Técnicos dos serviços identificando-se como tendo funções diferentes daquela que efectivamente têm (juristas da cadeia a fazer de inspectores da direcção-geral) procuraram afanosamente bodes expiatórios para sacrificar como maçãs podres (sic) no altar que fizeram ao senhor director-geral, como ou sem o seu assentimento – não se sabe. Queriam nomes, disseram. Que era para o bem dos próprios reclusos, explicaram.
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